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INTRODUÇÃO:	O	Projeto	Anjos	da	Enfermagem	é	um	projeto	de	responsabilidade	social,	cujo	empenho	fixa-se	em
voluntariamente	 contribuir,	 por	 meio	 do	 lúdico,	 com	 a	 assistência	 às	 crianças	 hospitalizadas	 em	 tratamento
oncológico.	 OBJETIVO:	 Relatar	 as	 atividades	 realizadas	 pelos	 alunos	 voluntários	 do	 Programa	 Anjos	 da	 Enfermagem
voltada	 à	 musicoterapia.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo,	 tipo	 relato	 de	 experiência,	 sobre	 a
participação	dos	alunos	nas	ações	dos	Anjos	da	Enfermagem,	no	mês	de	maio	de	2014,	utilizando	a	musicoterapia.
RESULTADOS:	Uma	prática	humanizadora	e	inovadora	que	vem	crescendo	e	aspergindo	amor	no	ambiente	hospitalar,
e	 assim,	melhorando	 o	 processo	 de	 saúde-doença	 das	 crianças.	 A	musicoterapia	 é	 um	 instrumento	 que	 o	 Projeto
utiliza	em	suas	ações,	onde	a	música	seja	vocal	ou	instrumental	desvela	sentimentos	de	ternura	e	paz	aos	ouvintes	–
as	crianças,	os	familiares	e	os	profissionais	que	os	assistem.	A	música	se	destaca	de	tal	forma	no	senso	infantil	que
uma	 vez	 levada	 às	 crianças	 hospitalizadas	 com	 câncer,	 torna-se	 uma	 terapia,	 haja	 vista	 que	 se	 tem	 obtido	 bons
resultados	no	 tratamento	e	 recuperação	dos	pequenos	pacientes.	A	musicoterapia	 tem	alcançado	desta	 forma,	um
importante	espaço	no	ambiente	hospitalar,	e	alcança	não	apenas	as	crianças,	mas	seus	pais,	além	de	sensibilizar	os
profissionais	de	saúde	para	refletir	sobre	a	humanização	de	suas	práticas.	Foi	possível	observarmos	em	nossas	ações,
a	 evolução	 positiva	 da	 criança,	 pois	 a	 música	 abre	 canais	 para	 a	 comunicação/interação.	 Fato	 este	 percebido,
também,	 pelo	 olhar	 das	 mães	 de	 satisfação	 ao	 verem	 os	 filhos	 alegres	 e	 participativos,	 esquecendo,	 mesmo	 por
pouco	 tempo	 suas	 dores,	 e	 por	 perceberem	que	 esta	 alegria	 resulta	 em	melhora	 do	 quadro	 clínico	 da	 criança.	Os
profissionais	de	saúde	que	participam	do	Projeto,	em	meio	às	suas	atividades,	percebem	que	a	musicoterapia	torna-se
favorável	ao	combate	à	depressão	das	crianças	em	tratamento	e	dos	pais.	Durante	nossas	participações	no	Projeto
constatamos	que	a	música	tornou-se	indispensável	de	tal	forma	que	após	ser	cantada	e	tocada,	ela	torna	possível	a
expressão	 de	 sentimentos	 e	 emoções	 que	 até	 então	 não	 eram	 vistas	 e	 percebidas.	 CONCLUSÃO:	 Concluímos	 por
ressaltar	que,	a	musicoterapia	faz	parte	de	nossas	ações	como	voluntários	dos	Anjos	da	Enfermagem,	e	que	nossas
atuações	 são	mediadoras	 da	 humanização	 na	 assistência	 de	 Enfermagem,	 à	medida	 que	 contribuem	 para	 o	 bem,
quando	empaticamente	tomamos	para	nós	a	dor	do	outro.


